
Gasa-grânde e Soweto
Africa do Sul e Brasil, quem discrimina

mais? O pár'eo é duro, € e conclusão de que o Brasil
não está confortóvel para dar liçoes de moral

ão há pessoa mars
louca na Cidade do
Cabo do que Theo

Rudman. Branço, descen-
dente de africâners por parte
de mãe, de ingleses por par-
te de pai, e especialista em

recursos humanos. Rudman tem duas ma-
nias. Uma. estranhíssinta. é se enÍìar nas
f'avelas dos pretos. falar com eles e fre-
qüentar suas bibocas. Outra. é a idéia de
que a economia informal salvará a África
do Sul razão pela qual criou um
instituto. o Self-Employment Institute.
cujo ob.ietivo é ensinar aos negros noções
de lbrrnação cle estoques. por exemplo, ou
cle conro se organiza unr l ivro de receitas e
c'lespcsas. para ajuciít-los em seus pequenos
negócios. Rudnran estír qualifìcado corìlo
poucos para lalar das relações entre bran-
cos e negros na Atrica do Sul:

"Os brancos deste país gostam de dizer
que conhecem os negroi", diz ele. "É
mentira. Muitos negros trabalham nas
casas dos brancos, mas os brancos não
sabem sequer o seu sobrenome. Não
sabem onde eles moram. Nunca estive-
ram nas cidades negras. Não conhecem
os seus meios de transporte."

Epa! Para um brasileiro, a conversa
começa a soar familiar. A pele pode não
ser bem preta, mas aquela pessoa que as
patroas brasileiras têm em casa - quan-
tas já visitaram o lugar onde elas moram
ou já tomaram o ônibus que elas tomam?
Rudman. que quando dispara a falar pare-
ce uma metralhadora. e entre os Dretos
seus amigos é chamado de "Good Whi-
te".  ou "O Bom Branco",  cont inua: "Os
brancos rrão têm idéia do que é ser parado
na rua na ponta de um revólver duas
vezes por dia pela polícia, outra

por um mi l i tante do ANC ou do Inkath:r"
Aqui, f ica-se a pensar no depoim€flto clr
brasileiras como Efigênia Carlos Pimerr
tâ, uma senhora negra que milita etì
movimentos de direitos humanos em Bc
lo Horizonte e costuma dizer que o
brancos não.sabem o que é ser mãe negr
no Brasil: "Mãe negra não fica sossegacl,
quando o Í ' i lho sai de casa. Se são lì d,
noite e ele ainda não chegou, fica pensar,
do que levou um tiro da polícia".

, Glnçorn Parro - Para um brasileiro rr
Africa do Sul, um passatempo dos mar
educativos é ficar comparando as estripr
l ias de lá e de cá. A Afr ica do Sul  tem
ou tinha - apartheid. mas não tem
separação entre elevador social e de scrl
ço,  uma inst i tu ição única no mundo, i r ,
ventada no Brasil para tirar a emprega(l
doméstica de vista. Em Johanesburgo. i j
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comum os restaurantes finos terem gar-

çons pretos. No Hotel Carlton. de cinco
estrelas, no centro da cidade, não só os
garçons e virtualmente todos os demais
empregados são negros - também é ne-
gra boa parte da clientela. No Rio ou em
São Paulo, é raro encontrar garçons pretos
em restaurantes de primeira l inha. No
livro que o irmão mais velho de De Klerk,
Willem, escreveu sobre o irmão presiden-
te, há um trecho em que ele descreve as
relações da família com os negros, no
tempo em que ambos erÍun crianças:

"Como em todos os lares sul-africanos.
havia uma relação senhor-empregado ti-
picamente colonial e paternalista. Nós
fomos criados com as regras de eqüidade.
honestidade e caridade para com os ne-
gros. Uma relação amistosa e descontraí-
da, que incluía a atenção para com as
necessidades deles. reunia a todos numa
tamília ampliada. Há alguns laços co-
muns entre africâners e negros que são
parte da tradição deste país - mas sem-
pr. {entro das l inhas do apartheid: você
niò,- mora na mesma casa, não come
junto, não dorme junto; você não fre-
qüenta a mesma igreja e não partilha das
mesmas decisões polít icas".

Trata-se de um parágrafo que talvez
não fosse percebido como corpo estranho
se fbsse contrabandeado para dentro de
Casa Crancle e Sen:ala, de Gilbeno

Freyre, o clássico que exalta as doces
relações entre brancos e negros no Brasil.
Mesmo no trecho sobre o apartheid, po-
deria ser mantida a observação sobre
comer junto - a relação brasileira de
senhor-empregado também impede a
convivência à mesa. O que carecer ia de
correção é a questão de dormir.iunto - a
convivência nos lençóis, como registra,
com abundância de detalhes, o l ivro eró-
tico que é tambem Casa Grqnde e Senza-
la, é um dos traços da formação nacional.

Não é gratuito comparar Biasil e África
do Sul - os dois têm abundantes traços
em comum. São ambos países do Hemis-
fério Sul, mais ou menos no mesmo
estágio de desenvolvimento, e integrados
por uma diversidarfe de raças. O produto
interno bruto da Africa do Sul, de 80
bilhões de dólares, é quatro vezes menor
que o brasileiro, de 320 bilhões de dóla-
res, mas a população sul-africana, de 35
milhões de habi tantes.  é tamLrém quatro
vezes menor que a do Brasi l ,  o que
resulta numa riqueza per capita virtual-
mente empatada. Há diferenças, como a
parte primeiro mundo da Africa do Sul,
muito mais bem cuidada do que a brasi-
leira. Ali. a infra-estrutura construída pe-
los brancos inclui estradas estupendas, de
nível alenrão, teleÍones que realmente fun-
cionam e cidades em muito melhor estado
de limpeza e conservação do que as brasi-

leiras. Tambem a inflação é de nível
civilizado - l47o ao ano -, € tão honra-
dos se mostram os sul-africanos diante da
questão que se alarmam com o índice. e
estão empenhados em puxá-lo para baixo.
Sobretudo, porém - para voltar às seme-
lhanças -, o grande fator que une Brasil e
AÍrica do Sul é que são ambos países que
dispararam numa arrancada desesperada
rumo ao progresso, mas esqueceram suas
populações para trás.

UeslxtzAçÃo - As populações, nas úl-
timas décadas, começaram a forçar passa-
gem rumo à conquista de seus direitos. e
é isso que explica, de maneira mais
convincente do que qualquer outro argu-
mento, o processo pelo qual passa a
Africa do Sul. John Kane-Berman, dire-
tor do Instituto Sul-Africano de Relações
Raciais, é autor de um livro, A Revoluç'ão
Silenciosa, em que inventaria as transfor-
mações de baixo para cima que estão
ocorrendo no país - das quais a primei-
ra, e de longe a mais importante, é a
urbanização. "As cidades da área que
antes era oficialmente chamada de branca
estão se transformando em cidades africa-
nas", escreve Kane-Berman. "Já há mais
negros vivendo ao redor das cidades, em
barracões ou outras moradias improvisa-
das (quando não em residências conven-
cionais), do que brancos no país inteiro."

No Brasll nâo há lels do
apartheid, mas os prédios,
por exemplo, têm elevador
social e de serviço

Favela da Rocinha, no Rio de Janeiro: o poyo Íoi esquecido na corrida para o progresso
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O f 'enômeno cla urbanização é fami l iar  ao
Bras i l .  e  também aqu i  es t i i  l i eado à  po l r t i -
z-açiro cle nraiorias antes amorl'as e a
conquistas c la c ic laclania.  mas hi i  unìa
clit 'erença - na At'rica. ele começou a
mudar uma paisagem e a cluebrar uma
i lusi ìo pol í t ica.

Tome-se o que era a paisagem sul-
a f r i car ra  c idac les  mui to  d i re i t inhas .
cornplentert taclas por subr, i rb ios rcsrclert-
c i l i s  ondc .  a  rnanc i ra  amer ic i tna .  a  bur -
guesia v iv ia t ranqi . i i la em suas nranst les
cle poucas cercas e muitos gramados.
Preto só entrava - com passes - para
trabalhar e voltava para casa, em lugares
distantes. Além disso. nas áreas urbanas.
eles eram poucos. Nas úl t imas décadas.
porénr. seu número Íoi crescenclo. Conre-
çaram a inchar bairros como Soweto.  a
cidade-dormitório dos negros que traba-
lham em Johanesburgo. Tratava-se de um
t'enômeno tão social quanto econômico.
inrpul.sionado pelas necessidades de ex-
pansão industr ia l  c lo país.  Ern l9 l ì7.
cpr l r rckr uinda niro cnr presic lcntc.  De
Klerk  recon l tec ia :  "A  cconont ia  requcr  i ì
prescnça pernranente c le nt i lhões de r te-
gros em áreas urbanas". Com isso come-
çou a desmoronar a i lusão polít ica que
estava associada ao exclusivismo branco
nas cidades - a de que. ao fim e ao cabo,
seria possível manter um país autônomo,
onde os negros viessem trabalhar apenas.
corrìo os turcos trabalham na Alemanha,
ma.s onde eles nâo teriam nenhum direito
polít ico. Para tornar a i lusão ainda mais
perfeita. até se começou a criar enclaves
aos quais os negros pertenciam segundo
sua etnia de or igem. e onde, al i  s im.
poderiam votar à vontade - não importa
se a real idade cada vez- mais mostrasse
que o negro v iv ia mesmo em Johanesbur-
go. Durban ou Port  El izabeth,  e t inha
táìnta Íamiliaridade com sua aldeia de

origem quanto um africâner
teÍr  com Amsterdã. na Holan-
da de origem de sua raça.

Conseqüências da urbaniza-
ção foram os outros t'enômenos
dos últimos anos. A educação,
por exemplo.  Ela ainda é bas-
tante desigual  no país.  O Esta-
do gasta quatro \ /ezes mais
cor l ì  um aluno branco. nasi
b<las escolas públ ica.s a eles
dest inadas. do que com os ne-
gros. nas precárias e insufì-
cientes escolas que lhes cabem.
Mas, vinte anos atrás, essa pro-
porção era de dezoito para um.
Sempre segundo o l ivro de Ka-
ne-Bennan. em lL)67 apena.s
7c/( clos estudantes universitá-
rios eram negros. mas hoje eles
já são mais que 40a/o. A erup-
ção dos negros na vida do país
levou ainda a con.seqüências
como uma economia própria.
surgic la e al imenlacla entre eles
-  r la  qua l  o  r t ta rs  v is toso  e
ci taclo exernplo é a inclústr ia I
dos táxis Kombi.  que. nas
maiores cidades sul-africanas, fazem a
ligação entre o centro e as nor+,nshíps,
onde moram os negros. O serviço de
transporte imaginado por empreendedo-
res negros. baseados em Kombi de nove
lugares, geralmente da marca Toyota, no
início teve de brigar, mas acabou por se
impor às companhias de ônibus conven-
cionais controladas pelos brancos. Hoje,
segundo dados de Kane-Berman, há
55 000 desses táxis no país, eles caÍre-
gam mais de I milhão de passageiros por
dia e o s indicato de seus propr ietár ios,  o
Southern Afr ica Black Taxi  Associat ion,
afirma que seus associados compram de
300 a 500 veículos por mês. A prosperi-

dade dos 49 000 associados do sindr
tornou-os bons clientes da Varig.
costumam comprar pacotes de téni,
Brasil. Pode-se assegurar que umir
gem de táxi Kombi de Soweto a Johr
burgo. te i ta em meia hora,  é mais sc,
confortável e humana do que num
da Central ,  ou nos ônibus assassino:
servem os subúrbios do Rio de Jane r

loÉtl DE NAçÃo - Os progre:iso.
grandes, mas, como se diria numa a\
b lé ia  b r ras i le i ra .  a  lu ta  cont inua.  Nr ,
d io  em que a  ANC ins ta lou  su i r
nacional ,  no centro de Johanesburg
um edifício de 22 andare.s que, comt

da Shel l ,  por  um pÍeçt r
revelado. é também um
da ascensão dos negr( l
Á f r i . a  cJo  Su l  - ,  umu< ' i , ,
t e  d a  a _ s r e m r a ç ã o .
Marcus .  mu i t o  pn i x i r l
Ne lson Mandela e  reccÍ l i
ta  para o  Comi tê  Exccr
argumenta:  "O apar thcr r i
acabou.  A inda restA su i r
est ru tura" .  O governo.  11
g o  d o s  ú l t i m o s  d e z o r l o  r 1
re\ 'ogou uÍna a unl i t  i i
que  compunham o  ed r t Í t
apanhe id .  mas  ev i c l en t c r
não re \ 'ogou o apar th t '
c a b e ç a  r J a s  p c s s o í r \
Marcus c i ta  c i t \os  r lc  i
cnrbaraços cr iados par i r  ,
g ros .  Po r  exemp lo .  h i i  ,
niclades que passa[ârÌr i .r  r

VEJA ,  3 I  DE  JULHO

Theo Rudman, entre
os negros de uma

Íavela da Gidade do
Cabo: í'Muitos negros
trabalham nas casas
dos brancos, mas os
brancos não sabem

sequer seu
sobrenome nem onde

eles moramtt
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"padrões civil izados" dos candidatos a
morar nelas. uma tórmula vaga com que
tcntam barrar os negros. H/À também
e scolas que resistem a se abr i r .  e os
exemplos poder iam cont inuar.  Com isso
tudo. no entanto. a Áti ica do Sul já deu o
grande passo de ficar mais parecida com
outros países. O apartheid disfarçado é
sobejamente conhecido no Brasil. onde
há clubes que não acei tam negros.  embo-
ra nunca conì cssa .justiÍ ' icação. e empre-
sas que exigem "boa apresentação" -
geralmente sinônimo de pele branca -
' ' ' 'rs candidatos a seus empregos.
.- J que o Brausil tem e a Africa do Sul não
tem é uma idéia comum e incontroversa de

Nelson Manclcla será rece-
bido no Brasil como chet'e
de Estadcl. conl clireito atl
circuito cJo Planalto. Corr-
gresso e Suprerrro Tribunal.
c terá tarnhirl urììil conversa
tlc []stado. crÌì que o assunto
scrú a elevaçiìo ckr nívcl clu
ernbuixatJa brasile ira em Prc-
triria. Para nrostrar seu clcsa-
grudo corìì i.l r(Íiica ckl Sul. o
tsrusil nào nturrteírn ali unì
entbaixaclor. r\ ernbaixacla é
concluzicla por LuÌì encarTc-

Táxis Kombi em
Johanesburgo: um
negócio inventado
pelos negros para

os negros, que
transporta I milhão

de pessoas por
dia, conta com
55 OOO carros
e é muito mais

seguro e humano
do que os trens
da Central ou os

ônibus que cortam
o Rio de Janeiro

nação. "Na Africa do Sul eles ainda não
resolveram o problema naciclnal. que para
nós.não existe". rJiz o embaixackrr brusilei-
ro ltafo Z^tpptt. ex-representante do Brasil
em Moçambique e especialista em proble-
mas da área. Nenhum brasileiro tem dúvida
de que é briusileiro. nem de onde ficarn as
fronteiras do país. Na Africa do Sul. para
começar. as pessoas pensam em si mesmas
como "brancos sul-africanos" ou "negros
sul-aÍ'ricanos". quandcl não erÌl "nìestiços
sul-africanos" e "indianos sul-afiicanos" -
as outrÍLs duas etnias oficialmente existen-
tes. A criação de enclaves para os negros.
cujo futuro ainda não tem definição, deixou
dúvidas até sobre onde começa e onde

scr ' ì .  i . r  Artglo Arncr icarr  pos-
sui  l r lu i  part ic ipaçÒcs quc
vir<l cla mina cle Morro Ve-
llto. ern Minas Gerais. ao
Bitrrashopping clo Rio de
Jarrc i ro e o MorunrbiShop-
pirtg cle Siro Paulu. serÌ1
corìtiìr '  a rttaior Í irz.cttda cle
caÍõ ckl rnurrckl. cnr Allt '-
rìrÌs. Mirras. e urìla dls
rnaiores de laran.ia. crn Bar-
retos. Si-ro Paulo. A cxplica-
çito talvcz sc.ja quc. pi. lr ir
querìì estir i lcosturnilt lo corrr
a Al ' r ica dcl  Sul .  o Brasi l
rtao é risco.

Gonversas de Estado
gaclo cle negircios. Desde que rìs
últirrrars leis do apanheid tbram
revogadas. glrérrr. o ltamaraty
considerou chegada a hora cle
muclar. Só Íaltaria urrra consulta
a Mandela. p()r cortesia ao rt-
prescntilnte cla rrraioria du l)opu-
laçã<t do país. c ninguérn duvi-
clava cle que Mandela não
oporia obstírculos. Agora jri se
cluvicla, pela lúria quc ele tent
demonstrado contra o govenlo
sul-aliicano cleçxris clo escântla-
lo clas verbas para o Inkatha.

.  As rc l lçr)es c lo I l r l rs i l  corrr  i r
Al ' r ica c lo Sul  [csrstnuÌì  u l ì ì i l
balança comerciul clc 200 mi-
lhões <le clólares e uma curiosi-
dade. A curiosiclacle i que nes-
tes anos clc escasso clirrheiro cle
lìrra no Brasil os sul-aÍ'r icalìos
sitrl resporrsiiveis por urtr clos
rt tu i r l rcs i r rvcst inrerr tos indiv i -
duais - a sorna cle rttais de I
bi lhão de dt i lares que. ao lon-
go dos úl t imos quir tzc anos.
Jìri versacla no país pcla Angkr
American. u gigante sul-aÍ ' r i -
cana clo ouro. Sernprc associa-
cla ao banco Bozzano-Sirnorr-

acaba o país. [:] tuckl inclicl c1uc. c;uando
houver cleiçt)es. os eleitorcs viìo votiìr conì
sua cor da pelc. "As tendências siìo os
negn)s votarem no ANC p(n'que e born
para os negros. e não porque é bom para o
país. e os brancos votarelÌt no Panicjo
Nacional porque é lronr paril os brrurccls. e
rtiìo para o puís". clit- o cierrtrstu político
Steve Friedrrrun. do Instituto cle Estudos
Políticos cie Johinesburgo. Uma velha
águia do aparrheid. H. F. Verwoerd, que fbi
prirneiro-ministro de 1960 até ser mono
com urìla punhalacla. enl 1966. enr sua
cacleira no Parlanrento - para cúmulo de
sua dcsgraça. uplicacla pxtr uln assassino
trranco -. cJisse ceni.r vcz: "Deixc-nre ser
lrastante claro. Quarrdo talo de naçào. lìrlo
clo povo branco da AÍ'rica clo Sul." Costurar
uma nação clos pedaços que a prepotência
branca manteve historicamente separudos é
a questiìo que se inrpòe agora aos sul-
aÍì-icanos. brancos e negros.

A AÍì ' ica c lo Sul  sai ì to túnel  escLrro dct
apartheid cort t  boas chances na vic la.  E
urtra histór ia que por enquanto se encami-
nha para um final f 'el iz. lá dentro como
também aqui fora. onde a comunidade
internacional se congratula pelo tato de
seus longos anos de advertências. boico-
tes e sanções terem afinal contribuído
para que a ovelha rebelde tomasse . ie i to.
O Brasi l  a l inhou-se entre os países que
aplicaram os casti-gos aos sul-at'r icallos e
Í'ez bem, mas o tato é que em sua própria
conta também tem uma pesada tatura de
injustiças e iniqüidades. E se agora que o
apartheid acabou invente-se de baixar
sanções contra os países que distribuem
nrul a rcntla'J E caso sc venha corl a idéia
cle boicotar as rrações que tênr governos
coÍruptos'l Não é por nada não. E só para
lembrar que o Brasil não está com essa
bola toda para dar lições de moral à
Africa do Sul. R.P.T.




